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«GORREIO DO ,SUL» INVOCARA AO su
PERIOR TRIBUNAL u AMPARO DA lEI
- GA.RANTIA MAXIMA DO INDIVIDUO -

'

� MESMO EM �EGI�E� DlSGRIGIONARIOS

Q.lrANDO a integridad�
. �ssim foi q�e a poli�ia, di

do desemba���â�r Gus- �Iglda pelas �Itas autondades,
--' tàvo'dé Toleâo PIza pre- 'deu uma batida em São JOãO,

" s!d'ia OS d�s�i��� j�dieia: ,á cata de JOãO

H,eng.
Este, e'!

rios desta comarca, as' tretanto, estava de sorte, pOIS
'8utoridàd"es' poHCiàisí'in- que não foi ,encont�ado em

C'luslVe ceitos oficiãis'da casa e conseguiu fugir .
. " antiga félr§a pública es- A policia, porém, não quís

tadual, que por aqui pàlla,ram, perder o trabalho, nem o tempo.
agiani,'invariªvelmente, c�m a�' O delegado Oscar Brasil e

precisas cautelas, evitsndo 'a 'o sub-dito Bernardo Faiser
práticá' de' átos violentos e ar- lficaram indignados e, não po
bitrarlos, que pudessem afetat dendo capturar o pronunciado,
ás garalltias individuais. 'preaderam, então, os colonos

Mesmo assim, o eminente joao Israel Junior, José Israel,
juiz mantinha atenta vigilancia; , Francisco Herdt, Matias Preis
sem(Jr'� alerta' a todas as

1

rei e Augusto Lickleníelz, todos
cla�açõe$ que lhe' chegassem êles homens morigerados, tra

ao conhecimento.. procedendo, balhadores e honestos.
como várias" vezes 'ocorreu, Presos êsses colonos, a po
com presteza � severidade, licia conduziu-os para a ca

no sentido de punir quais- deia de Imaruí, espancando
quer desmandos policiais, por brutalmente dois. deles, que1:0 SR. VALTER VE-,
menos graves que fôssemo 'são Matias Preis e

AugUstO!' TERLI, atual diretor
Tânto os delegados milita- Licklenfelz.

•
das minas de carvão de

res, de confiança do govêrno Depois de insultados e mal III I Lauro Müler, proprie-
do Estado, como os sub-dele- tratados 'na 'prisão, onde per- dade de Henrique Lage,
ga408, distritais, quasi sempre maneceram por mais de 24 fazendo importantes co-

partidários e asseclas dos ehe- ' horas, o delegado Oscar Bra- mentarios ' sôbre o car-

fe_. locais, não) disfarçavam o sil mandou pô-los em liber- vão brasileiro, mostra-
léu temor ao juiz réto e pre- dade, obrigando-os, antes, a n08, como abalizado técnico
claro, que infundia, em toda pagar-lhe certa quantia em di- do, assunto, o grande v"lôr do
a comarca, absoluto respeito.] nheiro, sub-solo catarinense.
E ai de quem o ousasse I Miseravelmente extorquidos Relembrando o seu desce-

afrontar, 'praticimdo uma ex- "pela autoridade, o colono Fran- bridor Visconde de Barbacena,
torsão, espancando alguem, ou cisco Herdt pagou -230$000, ,fala-nos o' dr. Veterli, deta
prendendo qaalquer individuo Matias Preis 25$000, JOãO -lhadamente, ela historia do
sem as fonnalidadee legais! Israel Junior 30$000, Augus- carvão, no Brasil. Explice-ncs,
Autoridade, que assim agisse, to Licklenfelz 30$000, e josé com a clareza que lhe é pe
alo lhe escapava á punição Israel 30$000. €uliar, o fracasso que tiveram
imediata e severa. O fáto é doloroso e con- os primeiros exploradores da

,

Foi um juiz energico e se- tristador I O delegado Oscar hulha negra, apenas extraindo
reno, um juiz intangivel. Brasil, que se diz protegido treis mil toneladas.

Sirvam tais evocações para pelo atual dr. Chefe de Po-, Interpelado sôbre as minas
honrarmcs, ainda uma vez, o licia, é. useiro e veseiro em de Lauro Müler, responde-nos
antigo magistrado local, que explorações dessa natur�za... o seu dedicado diretor:
desde muito ilustr�, com; o seu <?� colonos. extorquld,os e

_ Após várias tentativas
cenvivie, o Superior Tribunal seVIClad?s,. estIveram e� �os- frustradas o eminente Hen
�e Justiça, que é, em Santa 50 escriterie,' onde, 'Pera�te rique La�e m�ndando para'Catarina; o amparo da lei e testemunhas, nos re�ataram a

aqui aparelhagem eficiente ad-
do direito. verg�nhosa ocu�re�cla. F?r�m, quiridas na firma Ingersol Rand

* * 4:: d�pols, a� J;t�Z de DireIto, & Cia., da qual era eu então
.afll1� de Clentlhc�-lo �e tudo, empregado, convid'ou-me para O 'sr. Henrzque Lage

Laguna, embora.p.ossua atu- pedmdo-lhe provld�ncl�s .con- fazer as instalações da referi- 33.550; em 1924, 47.910; em-almente .um bom. JUIZ, na pes- tra o pro�edlmento cnml�oso, da mina, bem como suas pá- 1925 43080; em 1926,,Ioa do dr. Valeno de Souza, das autOridades de ImarUl, .

d 41 ·3'0
.

1927 28'420d O f" I d J
.

b melras son agens. "t . em .' emvem atravessan o, elltretanto, o ICla e ushça, em D' á' 192'8' I"
,

bdesde a aUlencia de Piza, um como o delegado Oscar Bra- .

e ent.ã� para c, a slm- , para Izaram-se os tra a-

longo periado ,de vexames e IiI. alegam que houve resis- \ pIes �statlstIca do carvão ex- lhos; em 1929, 8;,600 tonela
atentados policiais, principal-I te�eia por parte dos colonos, traído, denota a s�a crescente das; em 1930, )7.080; em

mente nOIl varios distritos e o que é uma evidente e com-; ascenção, na segumte �rdem: 11931,
54.520; e� 1932, ape

municipios da coroarc.a. rovada falsidade. Nenhum, em 1915, 300 toneladas; em sar de �uatro me�es parados,
Quem, tódavia, sé sobres- �uto foi lavrado nesse sentido: 1916, não houve,extraçãQ; em' consegUimos extraIr a vuit�osa

saíu tristem�nte, celebrizando- e nem imo se verificou. I tXxx::u;x::OtXx:n::u:x:c:xt:n:xux:it:n:u:x:U:XXlI:U:X:Ün:::OC
se pelos seus crimes até hoje A verdade incontestavel é
impunes, foi o ex-�elegado de que êsses colonos foram pre
Imarllí, um -desclassificado so;- $0$ ê insultadJs, alguns 'deles:
cial, de �ome Oscar �ras�l, espancados e todos mais ou i
que prat�cou" naquele mfehz menos extorquidos e ro,úbados'
e torturado municipio, t?da na prisão., 1
sorte de tropelias e atentados.' O Chefe de Poli,cia, dr.:

. "Correio do Sul" l'egistro1;l, Claribalte Gaivão, que é, uml
várias vezes, graves crimes co-, homem de carater, iabe que!
�metidos por êss,e hoç,alissimo essa gente é capaz de tudo;,
delegado, sem que se tomas- e não cremos que o espirito
'sem as providencias que a grà- de partidarismo local o leve a'

'vidade dos casol exigia. proteger autoridade� dessa es-

Nem o chefe de policia de tirpe, que desmoralizam a Po
,então, nem o digno juiz da licia do Estado. '

,comarca, embora tendo co- Aqui fica 'o nosso apêlo ao

nhecimen�o de tudo, quis dili- major Rui Zobaran, lnterven-
genciar no sentido de coihir tor Federal, que poderá ad- J. DE OLIVEIRA: Para trás, Megéi'a, para trás!
tais aousos' quirir absoluta certeza desse �:n:xx:n::n:uX%XXxx,,:tx"J!xxn::a::X:!I:lOO::lOl::zxxx:n:XDT
Foi assim q�e, n� edição i�,QmiDavel procedimento poli- impune, tão impune e garan-' ruí. pôs-se a sevviço do pre

. de 1 �e, Janeiro des�e ano, clal, uma vez que mande cha- tido que ainda representou, feito Pedro Bitencourt, prote
cCo�relo ?Q Sul,. registrou o mar a sua presença os colo-

p.or escrito, ao então promotor' tor do pente�fil1-p Brasil.
segulpte fato: nos �ã? brutalm�nte �ratados., público, dr. ,Francisco Rios, Por sua vez o bacharel Can-

* * * E esse o meIo ma�s segu- contra o jornalista João de Oli- tidio, como promotor, ampa- ::r::q::xx:nnt:n,xxXX1X%:t:t:XX
...

ro de 0�ter-8e a conhrmação veira, díretor desta folha. rou a representação do extor-
"Um a!lelo ao Inter- do ocor!ldo. Escapa-s.e, �este. O dr. Rios, porém, sabendo quidor e ofereceu denúncia,
ventor do Estado 'mod<?, a aç,ão do partldansmo que o fáto noticiado era ver- contra JOãO de Oli�eira, por,

estreIto, que tudo baralha e' dadeiro, deu-se' por suspeito. delito de opinião..
.

As autoridades policiais de encobre, quando trata de am- Não quís arriscar a sua digni- A denúncia, po�ém, 5Ó foi Entrou a fazer parte. da re
Imarui prendem, insultam pa�a�' e �roteger os seus cor- dade funcional a serviço de oferecida quando o diretor do dação do ..Correio do Suh,
8 espancam colonos inde- rehgJOnanos, �ue exercem fun- um ladravaz conhecidissimo ",Correio do Sul & seguiu pafa: oôde exerce, interinamente, o
·fe50s, extorquindo-lhes di- ções de. autonda�e. nesta zona. O adjunto do pro-; o Rio.' , cargo de secretario. o jovemnheiro para pô-los em ConfIamos, 'pOIS, na honr�- motor, Bopré, teve igual qti- Deu-se o golpe pelas cos- Pânfilo da Silva Freire, ter-liberdade d�z da Int�rventor.ía, �ue agl- tude... tas, afim de que o proceSS<;l ceiro-aniata da Faculdade det

'João Heng, proprietario em
ra �om r�h�ão e J.ust.ça para E a representação do. dele- corresse á revelia. Medicina ná Baía, onde tam-

!,são. JOãO, do municipio de pU�lr ,maiS es�e. �nme d�s a�- gadêlho de Imaruí, ficou em E não só á 'revelia correu bem terminou o seu curso se-

IImaruí, está pronunciado por tond.a�e� p!?hclals?o mfebz cartorio, mêses a fio.. êle. Fêz-se, tambem, clandes- riado, no Ginasio do Govêr-
:çrime inafiançavel. Sendo ex- mUDlClplO de Imarul." Foi, mais tarde, nomeado tinameníe. E' um processo no, que lhe conferiu o titulo
Ipedido peln dr. Juiz de Di- * * *

promotor de Laguna, o bacha- que 'Irái, em tudo, evidentes de bacharel em letras.
'

freito o mandado de captura, Aí está, senhores, a noticia reI Cantidio do Amaral. En- propositos de cerceamento de Pânfilo está a p�sseio no

!foi da diligencia encar,regado que motivou o processo. O fáto quanto i3S0, o dE'legado Brasil, defesa.. • sul-catari�ense, onde se demo-
um oficial de Justiça. é verdadeiro,. autor de tais crimes, era su- Apenas agora sabemos da rará por algum tempo.
Até aqui, tudo bem. Acon- O dr. Valerio de Souza, lnariamente demitido pelo ln- sua, existencia, ainda assim {im

::=::::���::z-:;::��::z�::::::::::::::::::::::::::::::
Itece,' porêm, que o meirinho, juiz de direito, ouviu, no Fo- terventor Aristiliano, que lhe carát,er particular.
chegando a Imarur, ente�ldeu- rum, a queixa dos colonos deu, como llubstituto" Alvim JoãO de Oliveira está pra- Seguiu pelo Aspirante
,se com aS autoridades ..polici- seviciados e extorquidos. Es" do Aanaral e Silva, parente sente e ha de invocar, opor,- Nascimento, para o Rio de
ais do lugar, Oscàr Brasil e tavarn presentes o tabelião Raul proxi.m? do atual promotor tunamente, � ampar.o �a. lei, limeiro, O sr. Otavio Le-
Bernardo Faiser, organizando- Ferreira e outros... CantldlO. garantía ma:Juma do mdlVlduo, b b h do nosso alto
se, então, uma caravana para Nenhuma providencia se E logo que o navo delega- mesmo em regimes discricio-, ar en� 00,

�.fetuar a pn.lo�
,

t�mou! O extorquidol' ficou do, assumiu o car�o' em lma- nanos. comercIo.
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DOMINGO, 24 do Setembro de 1933 Redator: 'l'ARQUIi'HO BAINHA

A OPINIAO DO CONHEGlHO TÉCNIUOE' ES·PERADO DO lHO
SR. VAlTER VETERlI SOBRE O O DR. AL!.!�O CATÃO

CARVÃO NACIONAL Deverá chegar dentro em porciona, nas entranhas do
breve ao sul' do Estado, o solo carbonifero.
.dr. Alvaro Catão, atual di- Corno diretor da unica
retor do banco .Comercio e via férrea que pené'tra,. do
í Industria do Rio de Janeiro. litoral aos contrafortes da

Exemplo vivo de probi- serra, foi Alvaro Catãõ, de
dade e perseverança, pio- pois de Ernani Cotrim, .o

---�"'... .neiro infatigavel dos inferes- 'mais' incansavel e devotado

1917, 3.070; e� 1918, 12.030; I quantidade
de �9.760 toneJa-, :es catarinen�es, encontra-se I propugn.ador do nosso en-

em 1919, 1.815; em 1920, 'das, em OItO meses apenas. ele, na Capital da Repu- grandecimento.
7.600; em 1921, 3.580; em Este ano," até o mês passa- blica, de vistas sempre vol- Desde que aqui chegou,
1922, 18.760;; em 1923, do, extraímos 45.920 tonela- tadas para tudo que diz &I� mesmo, sem insinuaçõesdas. .

di d
.

J"P f '� d respeito ao nosso a tanta- e terceiros, co ocou a, ter-
er az-se, como se ve, e '

,

I' _l •

1915 a 1933, o total de .... -mento e á nossa prospen- ra su ma, onae qumze anos

427.720. 'dade. batalhou com afinca, no rol
Fazendo-se um paralelismo Quinze anos passados no das suas preocupações per-

entre o primeiro ano de extra- sul-catarinense, foram-I he rnanentes.
ção, que apenas produziu 300

d C d
I
toneladas, e o de 1932; que,

suficientes para eixar raí- om o tempo que e-

, com oito mêses somente de zes inextinguíveis da sua di- corria, Alvaro Catão iden-
trabalho, produziu 45.920, ve- retriz elevada e benéfica, na tificava-se cada vez mais, no
mos bem patente o esfôrço realização da nossa vida de seio do povo que hoje o

titanico, na figura ciclopica bem estar e progresso, em' bemdiz e aplaude, após' tatido grande industrial Henri-I
todos os departamentos da tos anos de trabalhos proque Lage.

Depois de falar-nos, deta- economia regional. ficuos.
lhadruqcmte., �ôb:re as fil!_anças Espir,it.o'; perseverante }!: ; _

A ivJ:�!i�pa{id�de �hcan
da mina, de que é diretor, o tenaz, honestidade e valôr tadora do distinto engenhei
sr. Veterli faz salientar o tra- inconspurcaveis, Alvaro Ca- ro, é hoje destacada, em
balho ingente de Henrique t- d t n'ossos mel'os socI'al's, comoLage, que empregando, ali, ao a o ou sempre, como

capitais fórmldaveis, propor- divisa, o Labor omnia vincit a de um nobre e digno
ciona a roais de, 900 almas, com que deixou gravada, empreendedor.
trabalho qu�tidiano para sus- no�coração de Santa Ca- ,Daí, talvez, a inveja que,
tento de suas familias. tarina, a lembrança do seu de vez em quando" arma,O sr. Veterli faz' compre- f d t b Ih co'nt'ra e"]'e, bote's tra'l·roel·-,ender, ainda, o valor do de- es orço, o seu ra a o, "S '

nodaClo brasileiro, contando a em prol ,da região sulina do ros, na preocupação imbe-
proposito que, de uma feita,,' Estado. cil de molesta--Io.
neces�itando ,de J 200 metros' Ninguem desconhece a V&'m a proposito tais co-
de tnlhos par� serem

. �!Ílpre-, capacidade técnica-adminis- mentarios, em �aée de ce,r'"
gados "na mfJnda, Isohcbltt0ud-oos trativa do engenheiro que, tas publicações in�crupulo-ao governo e era, o en. , " " I

..

entretanto a decepção de uma' ha ,qumze anos atras, aqu: sas, na qua, Injustamente,
resposta desfavoravel. ' chegou, ainda jovem, desco- se 'envolve a direção da
y�-se, �ai, qu� a obra �em- nhecido de todos, para en- nossa velha e estropiada via

feitora,do mdustrIal Henr�que, frentar, desde logo, o pro-
.

férrea, que necéssita de tu-
Lage e tão somente esforço bl d

"

di'
,

d' d' .

I d'
.

I, ema CJ nosso esenvo VI-
. o, menos e operarIOS es-

pessoa e na a maiS. , '.
f d '1' dilo

-

mento economlCO, que era orça os, auxI lares Igen-:-
- �, nulo, em face das colossais; tes, diretores honestos' e com"

DR. JOÃO DE OLIVEIRA' riquezas qJJe o sul nos pro- p'etentes.I

Atuação patriotica do interne
rato. brasileiro.Henrique Lage

De regresso do Rio de Ja
neiro, vindo pelo Ilaquera, Ie�tá nesta cidade o dr. JOãO
de Oliveira, advogado e diFe
tor do «Correio do Sul». I

: :::=;:::=::=:": : : : : :=�

PANFlLO DA SilVA
, ·FREIRE

o IExito da Missão
do ·1 nterventor de
. Santa Catarinà

,I

Um telegrama do Rio para
Florianopolis, publicado na

"A Noticia,", de Joinvile, a

3 ,de Agosto, anuncia o êxi
to, até agora alcançado, da
viagem do interventor catari.
nense ao Rio, onde' viera tra
zer aO' chefe do Governo Pro ..

viso,rio o rol das velhas a.pi-

o sr. ArisUlian,o Ramo.,
Int�fventor Ftlleral

rllçôes da popl;llação daquele
Estado.
,o jornal e-m questão, tal·

vez impressionado �çom a in�
significancia dó auxilio obtido,
abre a noticia com um

' titu·
lo qu� 'é .. aomeamo tempo, a

manifestação da sua surprêsa
e tambem um modêlo da acro
bacia do pensamento e�crit(),
para se s,ublinhar Uma ironia.

,

Abert; em tres, coluDas; "diE
esse titulo: "Aí está o qtie o

sr. ,Aristiliann Ramos conse�

g_uiu do Oovêrno ProvisoriQ".
E acrescenta o despacho: cO
interventor federal de Sta.
Catarina telegrafou da 'tapi
tal da Republica, nos sê�:�i�
tel termos: �, "Tenho oppra
zer de comunjcar que «:) lar.
ministro da Fazenda autorizou
o Estado a d�8pender DO

prosseguimento da obra da,�.
trada do Rio do Sul, alçiida
em 3 mil contos, 0& _quaide
rão reetituidól! peJa União no
com�ço ele 1934. Apraz:me

, , (Continóa' 04 '4" p4gin1:l')
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Pretendendo a Diretoria ela
S. R. CONGRESSO LA- /CA- AO/li ''/f(;f);fGUNENSE inaugural' no pro- * ., !1

ximo mês de Outubro o novo A'"NAlltB6I:'I':":prédio da sêde social, convi- Pe,. &ae (2$000'" I

da os srs, sacias em atrazo a PG:r"'ft�P•.. ,' 7!ooo� �;
..

virem, até o dia quinze do M�TO A'�J)(ffE4llÓ ')l.,'
mesmo mês, solver os seus de- �M.", - Càr.re..,..ps12ll!�
bitos para com esta tesoura- 'I!1:«C''1»hJ�c,,_
ria, afim de evitar que lhes

"

• • • ';::'�;

seja cassado o direito de to- PlJlBUC..A:'(1&1llb.4nf:Jnc roi
marem parte nas festas que

' o:: PRl:çoJ�� ":,0

serão levadas a efeito.
.

�..'.
�A r; I\Ct"'f�A '�.Laguna, 20 de Setembro fW'f. \XI"'" HI+;J.

de 1933. .' A 13�MAJ:O,3
.!lnlonio Baião (Tesoureiro) ..

'f!� CAIXA FOHAl.34 .

�, . J1cJIIA,:"
. M�TARfNft'
E'. TEd.,EJ=OtO;/ :

�TO�A- 36
� ORe /iN,N/ ' Ó6 .

AO ENTRECHOQUE. DOS INTERESSES
"As· obras <la barra de Laguna. jamais serão pretexto para esbanjar ...se o

dinheiro público! - Este servia, em bôa parte, para proporcionar
fi elementos gozadores, a possibilidade de passar o seu tempo

na Capital Federal ou em outras grandes cidades"... - E'
o que afirma o jornal de Urussange

S. R. GONGRESSO
lAGUNENSE

A Companhia Carbonifera de trabalhos o relataria da Co- vida ás cantigas das sereias
de Urussanga, dos srs. jun- missão de Sindicancias sôbre aproveitadoras, cuide da solu
queira Botelho e Vilela, etc., as obras da barra de Laguna, ção do nosso problema ferro
sempre nutriu esperanças de mas da leitura dêste relataria viario e portuario, debaixo do
contratar à execução da barra não se pressume absolutamen- mais rigoroso criterio adminis
de Laguna. Politicas mineiros, te que o interesse público íôsse trativo (como tem dado exu

prestigiados pelos maiores che- o principal objetivo daqueles berantes provas), olhando só
fes do grande Estado central, dignos cidadãos! para o interesse dos que tra-

aqueles senhores só não obti- No interesse pois desta co- balham e que produzem». Chegaram á nossa redação; lhinha de 12 para 13 anos,
veram o contrato das obras Íetividade agrícola, devemos * * * o cidadão Pedro Henrique reviraram a casa toda, nada
portuarias de Laguna, devido clamar contra o pernicioso sis- R' d

. de Oliveira e familia, quei- achando, porêm,
/

que pudesseegistan o os cornentanos
certas habilidades da Cobrasil, tema das «boladas», que até do jornal de Urussanga, não xando-se de um atentado, que atestar a culpabilidade dos ino-
que se adiantou aos demais, hoje paralizou por completo I d sofreram, ocasionado pela sus- centes.

d I d d estamos onge e esposar �s C' d Iconseguin o, ogo no inicio o a� aspirações o noss? comer-
seus ar umentos e a sua Opl- peita de um furto hipotetico. anta-nos, am a, o rec a-

govêrno Washington; efetuar o CIO! Protestamos vivamente nião.
g

. Em dias do mês atrazado mante, que Quintino Carola
contrato para a desobstrução contra a concessão de �avores. Ao contrário: _ Achamos, foi a esposa de Pedro Hen- prometeu pagar a importancia
da nossa barra. escandalosos a :ompanhlas, se- realmente, «que as obras da rique de Oliveira, suspeitada de 100$ ao sr, Tionaz . Jus-
A Compaehia Carbonifera J�m, elas quais forem, ma- barra de Laguna, . jamais de- como autora de um furto na tino, afim de prestar depoi

de Urussanga, que explora as XIme tendo-presente �ue para verão servir de pretextos para importancia de 450$000, me- menta falso, tendo o mesmo,
minas do Rio Deserto e ou- as o�ras da 8baOrOrOa de Lagunda, esbanjar o dinheiro público». tade do dinheiro existente na porêm, se recusado á

seme-,tras, tem, no municipio que lhe orçaoas em. contos e P
.

I d I b gaveta da casa comercial de' lhante ignominia, Estamos informados, de Ion-dá
.

f' d r» f ' h
. . ar outro a o, em ramos

Q" C I f R' d
.

I .

d do nome, o seu maior oco e reis, oram ate oje gastos mais
que, si a «Cobrasil» já foi umtmo aro a, con arme as egistra a a queixa, amem- te autonza a, e com gran e

irradiação. de 20.000 contos, para con- experimentada sem o mínimo proprias declarações dês te. tamos que, em Laguna, ainda satisfação transmitimos aos nos-
-Dai, muito naturalmente, seguir resultados completamen- resultado, que se experimen- O referido sr. fez chegar ocorram fátcs dessa natureza! sos leitores, que o govêno do

decorre o prestigio social que te negativos ! Temos plena con-
te, agora, a Companhia Car- o ocorrido ao conhecimento, ;::::::::::=::::::=::::::=::::::=::::::::::::::::::zzz::::::: FarinhaNestlê,Biscoitos Estado cogita da criação, no

odr. Botelho, diretor da Com- 'vicção que os 4.800 contos, bonifera de Urussanga, na do delegado desta cidade, sr.•�Ci)-Q"""""""'o:---S Aimoré e azeite proximo ano vindouro, de um

panChia., desfruta em Urussanga. qlue SãOd exigidbaslhparda abcon- solução do nO$SO problema Manuel.Queiroz, providenci- t �� �o���dC��%���_ � Grupo Escolar de 2. Classe.
:; -aueou-nos, porisso, certo c usão os tra a os a arra, portuario. ando junto ao mesmo para a lO TO.Nl1tJC.IME'NTO. ETC., $ <Orofíno»

)

que será localizado no flores�

interessed· o artigo publicado no seriam tragados pelas ondas Neste ponto estamos de in- prisão .do. sr. Pedro Henrique '/éÕR'ft'llo ooJULJ l
cente e populoso. bairro do

jornal e Urussanga, edição infindas (como o Iôram os pre- teiro acôrdo com o engenhei- de Oliveira e esposa, no sen- ,,__ c__ ... -..--.0� e ARMAZEM CENTRAL Magalhães, nesta cidade.
de 17 do corrente, e do qual cedentes 20.000) sem resulta-

ro Francisco Galoti, quando tido de averiguarem o fáto. .,�::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::=::::::=::::::=::.�::::=::::::::::zzzz:::::::::::::::::::;::;�extraimos os seguintes topicos: do algum. Com estas afirma-
escreveu, recentemente, num Não contente com a prisão

-:- c ••• �ulgamos que para .ções não queremos melindrar periodico local: de ambos, Quintino Carola '

&��������ooo����re��
-«Q��MOO!�-I�á������

�
.

,
'.

e �ontrl�Ulr p:r� a solução do n.os ligam laços de'lDdestruhve� GIMOS QUE LAGUNA Henrique de Oliveira, ond�,
.

�
mais ernpolg are dos nossos snnpana. COI?o todos os la SEJA UM PORTO l> encontrando apenas a sua fi-

'

.

problemas, o dos transportes, gunenses desinteressados e pa-I ".
.

, b' t
.

d
.

tri t ' ..
-

nnn:n:xnUutunxuxn:n::n:u:xxuuxuu:r· '. .

.WDRmpmo um ac� �M,nm arnp��m�,�m •tica sôbre todos os males que todas as nossas forças, que se �����������
.

.

obstam o nosso. progresso. concretizem os votos

constan-; e H
Que poderá valer, para nós, temente manifestados de uma FtU D A 9 Imposto de .Ind_ustrl�termos' uma

-

õtima" e' eficiente barra franca e dê um porto ii e Pruííssãn De ordem do cidadão GIO-estrada de ferro, quando não capaz, que proporcione á bela � ! CONDO TASSO, Prefeitopodemos dispor, de um porto, cidade sulina o desenvolvi- llJ f\rados, jrades e semeadeiras � O: .ordem do sr. Pr�fei�o Provisorio deste Município,em condições de permitir a mente ao qual tem direito; não

�
• -- I MUl'lIclpal, levo ao connect- torno público aquem interessar

exportação facil e barata dos podemos por isto aprovar os REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE STA. CATARINA � menta dos srs. contribuintes
possa que foi requerido, por afo-produtos da lavoura? Impõe- sistemas até hoje Usados! NãO

.

I
que, durante o mês de Serem- ramento perpetuo, a esta Pre-

se pois, ao mesmo tempo que devemos esquecer que o di-

C' I H k S A bro corrente, se procede nes- feitura, pelo sr. José Antonio
a solução do problema ferro- nheiro gasto profusamente pelo· ar os oepc e . .' ta Tesouraria á arrecadação do Ambrozini, um terreno situa-
viario, a do problema portua- Govêrno nas obras da barra.• 20. semestre do Imposto de In- .do no arrabalde do Maga-tio. de Laguna servia, em boa par- ts �1I dustria e Profissão, acrescido lhães, nas imediações da rua
••• Recentemente lemos que te, para proporcionar a ele- fL O R I A N O P O L I S � da multa de I O 010. do Valo, medindo quinze (1 5)um periodico, fazendo éco ás mentes gozadores a possibili- �I OS que deixarem de satis- metros de frente, por vinte

aspirações de alguns lagunen- dade de passar o seu tempo I@ fazer seus pagamentos no re- (20) ditos de' fundos, ou sejam,
ses, alvitrava uma concessão de alegremente na Capital Federal • Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA I ferido prazo, poderãO faze-los trezentos metros quadrados, fa-avultada quantia para a con- ou em eutras grandes cidades (

SÃO FRANCISCO
. nos mêses de �utubro e No- zendo frente em terras ocupa-clU6ão das obras da barra, e As obras da barra de Lagu- e

m vembro, acreSCidos das mul-
J T" f dd d ... das por oão eresa, uo osque' a mesma filsse confia a na nunca mais everão servir tas de 15 010 e 20 010, respe-

a uma companhia que, fran- de pretexto para esbanjar o

I
MANTEM EM DEPOSITO TODOS 'OS ctivamente, depois dos quais, ...:x....x....x....x""'x....x....x.,..x....x.........u.........x""'x....x'll'x....t,.x,.x,.x,.x,.:r:'t"'X"'%"'x.,x�xnXntnxnInxnxntrxrxrxrxrxrYXXXYZTX:

came,nte, não deu motivo, du- dinheiro público! No interesse será feita cobrança executiva.
t' f

..

d L
.

t d M'ODELOS NORMAIS DE GRADES ARA L 4 d S b d /X "'/f'pe_4rR.Av�I"" "' ..... e �.

-�--
..ran e, a epoca em que OI ·10- e aguna, no 10 eresse e

..'
-

aguna,' e etem ro e. '

//«.fl.�l. te 1111..'" Af'6I11�.Lr1 ".I"ii
.

'111
"comhida desses trabalhos, para todo o sul do Estado, dirigi- 1933. I· ...'. 'tRllr,.,., "'. ..,. ,

merecer semelhante prova de mO$ ao Chefe do, Go"êrno DOS e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM '

..

B' h E.xtcura lr.b.lA,v C'fi-· t;/ VEIYDllJO !'YO ..

confiança. Central um veemente apêlo Tarqulnlo am a .",.t/1rT!laJ./' f!«ra llllfie 6 t�.-FL'!�l.:;..!Temos s&re a nossa mesa para que, fechando o seu ou-
iii GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS Tesoureiro' . "43 p.l'rQ. ...
I!I

* * *

.:��:�:�;;:;::;;��:�:;;� I�����=�w Imposto Predial

m ril De ordem do sr. Prefeito

Õ
L �u!�us�v��c�� I�� 1�4 �10�IA. � Sxn������;�:xf�g:::�ixEx;���i�;���xx&x�;�� �:;:i;fa����ord� c!di�ic:ss s��

CI LAQUNA O nos, prefIra MOD� E - perimetro urbano que, durante

I!l flUAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' O
BORDADO. Traz maIS de EXPORTADORES DE MADEIRA E �e mp��ce�: S::;���s���:�i!eá

8
'

ril uma centena de modelos CEREAIS I d 2CASA FUNDADA EM 1913 4J arrecadaçãO, sem mu ta, o o.
.

m
feitos especialmente para o

Oolligol : semestre do Imposto Predial
Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, cal- ril Brasil. E' mais interessante (Decimas Urbanas).

çados, chapéus, enxoval completo para casamento, � que qualquer outro estran- RIBEIRO, BORGES, MAS- Os que o,ão satisfizerem seus

batisado e preparos para quartos. � geiro de preços elevados. COTE e LAGUNENSE pagamentos no mencionado pra-
Grande sortimento de ferl!gens, louças, tintas, fosforas, sabão, 4J 3$000 ' zo, poderãO faze-los durante os

f
.

h d
.

I fé 'b b'd d _a ril ' e o seu preço. End leI' Anolo A d O t b N bquerozene, ano a e trigo, sa, ca ,assucar, \ e 1 as, oces, tem!",- 4J
• ..

•
.

meses e u u ro, ovem ro
ros e Becos e molhados.

ril
l'XXXXXXxxxxxxxxxrmx:

Telef., ZZ _ C. Poslal, 75 e Dezembro, acrescÍ1os, res-
,

Não faça suas compras sem ver os nossos sortimentos 4J pectivamente, das multas de

I
e preços - Agentes da Standard Oil Com- O Rua Gusiavo Richard, 154

10, 15 e 20 0(0, depois dos
.

.

pany of Brasil em Laguna Tubarão e Araranguií. m Sm;!a Catarina. LAGUNA - Brásil quais o debito será entregue"

CORRESPO������rO �� :��iN:�IONAL DO
..

' � L�:X:%��X:X4:���;i:::
á cO;;;��i���cu�v:inha

.OOOOOOOE3-0E30000E3-F3-E3-00� do «Corr�io do Sul». Tesoureiro

Falsa suspeita contra uma

pobre familia dos f\reiais

txxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Difundindo o

Ensino

EDITAL
em caminho que dá para a

rua do Valo e extremando por
ambos os lados (Leste e Oeste) .

com terras do Patrimonio Mu
nicipal.
Quem se julgar com direi

tos ao referido terreno, quei- \

ra apresentar. suas reclamações
nesta Secretaría, dentro do
prazo de trinta dias a contar
desta data.
Secretaría da Prefeitura Mu

nicipal de Laguna, em 31 de
Agosto de 1933.

José Freitas
Secretario.

��������&� SERRA�lfo SANTf\ TE�ESINHfo
� DE

, FERNANDO GENOVEZ
� COMPRA E EXPORTA MADEIRAS

�.
Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. MaJI.&es

sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e fôrroa de 1 a. e 2a.
.i"

. .
End. felegrafico: NANDO.GUARDA . ,.

�
_ Cedigos: RIBEIRO e LAGUNENSE. .

PJ<
� Resideocia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa Catar na. �
1��T.�����""ZF'!óJ"�����T
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artigos modernos, fazendas marca O L H 0, resistentes a todos os rigores
do tempo, encontrareis, por preços vantajosos, nas populares

sortimento de

.�, f?'�-

.

,

.

\ '."

IN'STA'LACAS no prédio da firma HUMBE.RTO ZANELA, á rua Gustavo Richard, 132 - LAGUN� ,:1
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Naufragou quando
d e i x a va o p o r;t o

fazem anos:
Segunda-feira última, mais

I
mente, não teve consequencias

, 5 h d
.

d d
. HOJE, o rvo. Padre Ge-

ou menos as oras a tar- maiores, não po emos eixar
raldo Spetman; ii exma, sra.de, quando deixava o nosso de profligar o absurdo des-
d. Maria Ulisséa, esposa do

porto, com destino ao Rio caso com que a Capitanía dos
sr. Remí Ulisséa; a senhoritad'Una, naufragou, na altura Portos do Estado, trata a nos-
Norma Severino Duarte, fidas «Filipinas», o veleiro sa laboriosa classe do mar, lha do 51'. Arino Severino-Jaime», que trabalha na con- quando é por todos sabido
Duarte; os srs. Manuel Fra-dução de cargas do estabele- que qualquer embarcação que Md b 0050 e Antonio acuco,cimento comercial e industrial singra as agues a nossa aía"

M NH A

d J S· 1\.1·f da contrib
.

I A A H, as exmas.eras.
o sr. orge Imão, �"aCI, paga pesa a contn uição anua

dd. Elvira Lacombe, Adalzi-daquela localidade.' á referida repartição maritims,
za Orige Vichete e LeticiaMotivou o lamentavel in- sem auferir dela o menor be- Remor Toldo; o sr. Franciscocidente uma manobra infeliz neficio.
Beckhauser, comerciante emfeita com a intenção de pôr E a prova está no que aci- Alto Capivarí, o sr. Hercilio

o barco ao abrigo de forte
ma relatamos. Si não Iôra o Castro, residente em Araran

tormenta que repentinamente concurso humanitario e des- guá; o sr. Alvaro Matos. escaíra. prendido de alguns miseros crivao distrital em Meleiro..

Lançados ao mar, os tripu- pescadores, que logo correram DIA 26, o sr. Calistratolantes da embarcação, José em socôrro dos infelizes nau- Sales Müier, hmcionario da, Patricio da Silva e seus fi- fragos, ficariam estes á' mer- <Cobrasil»: a senhorita Ar- Com a idade de 63 anos,lhos João e Patricio, depois cê da sorte, pois que a gentina da Silva Pereira, fi- faleceu, segunda- feira última,
Formidavel foi a massa popular, proveniente de todas de lutarem heroicamente con- Capitanía dos Portos não pos- Iha do sr, Pedro Augusto da em sua residencia, á praça

as Iocalidadee cortadas pela estrada de ferro, que assistiu, do- tra a furia das ondas, conse-
sue, aqui, nem de uma' sim- Silva, residente em Roça Conselheiro Mafra, o sr. Al

mingo último, em Tubarão, á tradicional festa religiosa de guiram pôr- se a salvo, alcan- ples canôa com que possa Grande; o jovem Vilí Zum7 varo Guerra, cujo enterro, efe-
Nossa Senhora da Piedade, padroeira daquela cidade. çando o cãis. prestar, em tais emergencias, blick, residente em Tubarao: tuado no dia seguinte, teve

Como parte importante do bem elaborado programa Pouco depois, chegavam em o auxilio de salvamento que o menino Edú, filho do sr. grande acompanhamento. [o, Secretario
dos festejos, realizaram-se, no excelente gramado do «Her- socôrro diversas canôas que, tão somente a ela compete. Godoíredo Marques; o meni-] axn:t:u:xxxxx:o;:x:n.:xxxxxU:�Xltt:txxxu:cilio Luz», dois sensacionais encontros de futeb61, ambos an- desinteressadamente, se pres- no Arí, filho do sr. Manuel

r:l'D�€:3'OE:3-00F3-E:::3-8t:3-E:3-€:::H.ciosamente aguardados em todos os meios esportivos do sul- taram ao serviço de salva- Salvador Nunes, residente no' rt.
-

_ l"iJcatarinense. mento do' veleiro sinistrado, �----. Rio _Deserto; a menina Izo!e- W Secçao de ferragens da cas� ijIO primeiro teve inicio ás 14 horas, sob o apito dosr. o qual sofreu sérias avarias. Ir lmp,.�oI'.I''''' �'!I m te, filha do sr, Paulo Gouveé;l;] CABRAL qf_� aRMA0 MManuel Bessa, e foi disputado entre as esquadras principais O carregamento do barco 1\.Q.,.,rOl'io.r,J?4?pa,..hç.oQ"8 a menina I\1aria Tereza, filha I rtI Fechaduras superiores, para pertas, com e sem trinco. __ 'PÚ88••• Wdo .,Fronteira>, de Araranguá, e "Esporte Clube Tubaro- ficou quasi todo perdido, sen- Pu blicQ<J". tJ'l-iAbelec í -

eJ I do sr. JOãO Remor. � Chaves para perafuzoe, diversos tamanhos. -- Chaves inglesas, _. Enx66 mnense>. Dispondo de 6timas enxertías, as duas vigorosas equi- do avaliados os prejuízos em I ::lt�raC;:;�<2�;: :�}'G;�.'Íil DIA 27, o conterraneo dr, 41 para �upinteiro$. -. Trados.Ó» - Plainac. -- Machados e machadinhas.·- rt1
Pes desenvolveram luta renhida e interessante, embora pre- perto de 2 contos de réis. lli:cinC!ú ..."Ioflme,:� B 'Ih T" 'd t �

Marretas. _. Martelos para pedreiros e vidraceiros. -- Alicates. -- Cor- 41
ef!o.r,r" fi ante .elx�ra, .. res� en e

rentes pára puxar madeiras. -v Correnres pera poço. _. Pregos de co- r'ldominasse o jôgo violento, o que chegou a ocasionar a re- Narrado o fáto, que, Ieliz-] """""""'-- no Estado de Lspmto ::;anlo; bres e galvanizados. __ Máquinas para cortar cabelo. _. Níveis.• - Pru- :t:tirada de dois cplayers», do campo. Decorridos 60 minutos, o sr. major Raul Cruz Lima, 1!1 mos .Ó» - Picaretas. -- Serrotes de costas e ponta, -- Telhões de zinco•• - L}I
O juiz deu por finda Il partida com a vitoriá do conjunto residente em joinvile; o sr, Oto I!J Tcrquêeee, -- Chapas. portas e grelhas pm fogões. -- Tornos. _. Trin- Cl
arerengueense, pelo escore de 3 x 1. l!ll��� ,,",�:�,�";&?"�...L.�4?>��

Q I Z coe e maçanetas. -- Rebites de cobre e ferro, .- Colhere>! para pedrei- rt1<I> .a'l '

� Strauch; O sr. uinti io a- [!l ros, __ Torneira, de met,,! brauw e limarclo de preõ«áo e manivela, 41A's 15 112 hora�, sob aclamações vibrantes da multi- 3. DR. LUIZ CA.l\I\PELI � pelini, residente em Lauro � de 1[2.3[4 e I polegada. �dão que se comprimia ao longo do estadio, deram entrada '"J
_

MEDICO _

I': Muler; a exma. sra. d. Mal- fi! Rua GustaV'o Richblrd, 42em campo as valorosas representações do "Barriga-Verde», � � vina Barreto, esposa do sr.41'
'

desta cidade, e «Hercilio Luz", de Tubarão. Feitas as sau· � Pela Faculdade de Medicina do Rio ,de Janeiro � c.ap. Alexandrino �arreto, r�- O Laguna �... Santa. Catarhu�, �dações de estilo, teve inicio o sensacional encontro dos, dois � �' sldente. em !,ubarao; a mem- �E30E.3-E.3-0'E3-E3-0E:.3-0E3E380-e::::34'1temiveis adversarios. A opinião do público era uma 56: a

1
Clinica gerai - Operações � Mo- [:" na ZelIa, hI,ha do sr. Agos-'derrota fragorosa do «onze,. barriga-verde, em vísta das qua- lestias de Senhoras K tinho Siqueira. �;jÜU;:Hnm%Unxnn:t:u:nunn:n:nxn:

lidades excepcionais do veterano conjunto hercilista, que é, Ef' DIA 28; o sr. prof. Fran- C '-'rUO]'aria Caiari.. AGRADECIMENTOS,incontestavelmente, o reduto mais possante do sul do Estado.
H f I L h A.

.

ri
' E;' cisco Barreiros Filho, residen- ... I;.

O·,., d f b61 d'
....

...;;a O e a es raran2"ouil r" .

FI' l' d J' '1Jogo e ute ,como to os os Jogos, tem as suas sur-
'':l

'

r.:'- te em onanopo IS; a .exma. nense � olnu, eprêsas. E foi o que se verificou no grande embate de domin- !Iil����l'iF':T����l'iF'�"ó:W>'d:::6"��ili- sra. d. Anita M. AraUJO, es-

ao passado. O temível campeão sul-catarinense, si bem que posa do sr. Manuel Araujo; Visitou a nossa redação o

possuidor de maior técnica, foi derrotado pelo intrepido "Bar-
a senhorita Lorena Numis. sr. Hans W. Terhart, repre-riga-Verde"" que trouxe para a legendaria terra juliana uma Ali s tam en to I v..'NtDO o SR.. A l.AGUNA DIA 29, o sr. Miguel La- sentante da Cervejaria Cata-

das mais expressivas vitorias do n05SO esporte bretão. 'N':;::��:..!{2�[J':O.r.rAo/' ranjeÍl'élI, funcionario. federal; I �inense Ltd., ó.tirr:a fábrica
Foram 60 minutos de peleja ardorosl1, em que se su- MI·IIO{J:lIf ' VéIV<.ENTAO,,,"'JE E:./'- a senhorita Alba Bltencourt' Instalada em Jomvlle, tendo/

d' d I' h d'" lU. TAMO.r APARELHA!)O./' PA-
S f IL d G' Lce Iam veementes 0& ataques as In as lanteuas, quasl sem- RA E )(EC'uTAR I/Hj.A'.I'JWEIl. ouza, i na ó sr. eneslO como seu agente, ,em aguna,

pre rechassados pelos trios viailantes das cidadelas em litigio. Pede�nos o sr. tenente PIi- T RA8AlHOj Zeferino de Souza. o sr. Luiz Costa.
Terminou. afinal, o movimentado embate com a con- nio Marcondes Ramos, dele-

T,P".ltAF'COf. DIA� 30, o 'ilustre enge- Ao «Correio do Sul" fôram
,

tagem minima de 2 xl, a favor do valoroso quadro lagunense. gado do Serviço de Recruta- _. nheiro dr. Alvaro Catão, ex- ofert'ldas, pele sr. Hans, va-
Arbitrou o jôgo, como juiz estréiante, o sr. Humberto

mento Militar ,desta Zona, C,'n"ma Contrai deputado estadual e diretor da rias garrafas de cerveja da-
Zanela, cuja atuação, embora com algumas falhas, foi impar- avisarmos aos srs. interêssa- � � Estrada de Ferro D. Ter&sa quela conceituada fábrica" em
cial e criteriosa. dos que se acha á sua dis- LADRÃO IRRESISTI- Cristina; a exma. sra. d. Ce- duas qualidades diferentes, "Xinnnx:unxuxtu'

LOllo apeS:; a finalizaçlo dos jogos, uma comissão de posição, na prefeitura muni- VEL é o nome do filme fa- lina MaChado Faraco, esposa "Ouro Pilsen" e «Sem Ri- "'�

gentis senhorinhas da �ociedade tubaronense fez entrega de cipal desta cidade, a relação lado, em hespanhol que a Me- do sr. Agenor Faraco; a ex- vai», já muito bem conheci- PR.,Ot1IUOR,JAvaliosas medalhas de prata. aos «players» dos dois clubes vi- geral dos cidadãos pertencen- tro por intermedio do Central, ma. sra. d. Sofia Fernandes das e bem reputadas nos mer- 1Im. f(i)rrn8h, m€J-dtoriosos, os quais receberam, por tal motivo, muitos aplausos tes ás classes de 1912, 1913 apresentará hoje á tarde, em Alves, professora estadual; a cados do Estado. 1'1.0 Ppii1lpe-1 it /1-nh1:!!J};.- \
• felicitações.

e 1914, que até a presente sessãodassenhorinhas,ás6114 senhorita Leda Zanela, filha Ao sr. Hans, confessamo- .t>-JPa�o�,t��nr'"Abrilhantaram a magnifica tarde esportiva de domina0 data foram alistados para o horas. Gilbert Roland, um do sr. Humberto Zanela; a no� gratos.último as sociedades musicais «Carlos Gomes» e "Lira Tu- serviço militar bem como a simpatico artista" é a princi- senhorita Iolanda Ribeiro, fi- �:s::::s:::���zz�:::::;::��:::::::::::::::::�;z::::::::��:::::::::::::::::���baronense». ..
' .

dos pertencentes ás classes de paI figura dessa rr.agnifica pro- lha do sr. desembardor Hera- ���UU�����t.l>t;!.MI�����No mesmo dia, ás 19 horas, regressaram de Tubarã0 1889 a 1911, que não foram dUÇãO em 8 át05. dito Carneiro Ribeiro, resi-

�.:
o

M'a' ·r' c· e' n''a r I· a' W:' 1.,111 Itodos os trens de recreio, abarrotados de passageiros. alistados em época oportuna. Pelo Max de hoje, chegará dente em Florianopolis; o sr. � '1A' sua chegada, nesta cidade, a vitoriosa embaixada Il.'al·squer reclamações com o filme TCHEKA. Uma pe- Aicebiades Corr�a.:g
DEdo cBaniga-Verde» foi Alvo de carinhosa e entusiastica ma- ref�ncia ao assunto deverão licula Fox Mcivietone com Kay * * * �1 = =

Inifestação popular, em regosijo do auspicioso acontecimento
ser apresentadas na séde da Jonhson e Neil Hamilton. E' NASCIMENTOS 1><', Guilhe:rme Feldmann fdesportivo que tão profundamente vibrou a alma lagunense. Junta de Alistamento Militar um trabalho que a Fox apre- �fl: Aceita qualquer encomenda de moveis. _ Fornece tra- I;O vitorioso �onjunto lagunsense estava a&sim formado: (Prefeitura Municipal), até o sentará certa do s�u completo O lar do abalizado facul· ..:Macuco; Becão' e Farol; Santana, Filomeno e Jaime; Aris- dia 30 de Outubro do corren- triunfo. Sabemos, de fonte au- tivo dr. Paulo Carneiro e de

��
balhos para construçõeps, como sejam: portas'Fianelas, �tides, Sapinho, Armando,' Prates e Paladini. .

te ano. torizada, que o aludido filme sua exma. sra., d. Ludinira =2 caixilhos, v�nezianas. � reços rélzoaveis� ornece !lt
* * * será exibido unicamente hOJ'e, Fonseca C�rneiro, foi enri- i�

t d'd ·1.1
..

�� orçamen os a pe lOS.

D
.

V d X PI' pois seguirá, amanhã, para quecido, a 16 do corrente, com �
arrIga ar e a meIras Porto Alegre, via 1mbituba. o nascimento do seu primo- i Orleans Santa Catarina .

No proximo domingo, dia lo. de Outubro, deverão en- E' um filme que deve ser vis- genito, que, na pia batismal, ;��mmmmrmrtmm�Wf������"1mm9'f�mt�
f d· I

. .

to, porque as revistas cariocas tomará o nome de Sergio.rentar-se, no esta lO ameguIsta, em Jogo de desempate, os

dois grandes rivais da terra, «Barriga-Verde» e "Palmeiras", fizeram rasgados elogios a essa * * *

I d I d d famosa produção da invictaFox. NOIVADOS Uma oportun,'dado 1!iil-e::H3o�ooeQ€3�que disputam a in a co eção e me alhas oferecidas pelo �
f � • 4J

�����ro�!��Q��lelCruzeiro do, Sul F. B. C. ·1-� CASA NOVIDADES �r.+'.,. casamento o jovem Raul Jus- Esteve em nossa redação o � estrangeiras.-Frutasda �tino, pteposto da. Agencia H b t L b' m C I'f
.

S d' h

�
sr. er er au meler, re- aI orma.- ao UIC esDo Cruzeiro do Sul F. 8.1 assim constituída: Presidente, DE tt Fiscal, de ImaruÍ. presentante da casa Baier-

�
sortidos. _ Doces deC., de Morretes, foi-nos en· Giacomo De Pelegrini; Vice-

10 AO �A IA-O rf�'� * * *
,

Meistre Lucius, que traz con- ,. todas as qualidades. _viado o seguinte oficio: Presidente, Manuel José Ro- �..... lIiiiiilt .

f'l
.

I'S -n;:t.i �i+-' S. M. "7 DE SETEMBRO" sIgo um I me excepClOna, m-

m
Cioarros, cha.,rutos,. fu-

Q
- cUmo. sr. Redator do cha', lo. ecretario, Anto,nio .

I d R' d J'
e

btu a o -- « lO e anelro, mo, ,etc. - ':'orvete de)'ornal Correio do Sul. La- Zeferino Castro; 20. Seere- ::ti -H�-H.�-H� .

b I 'd d d

� �
(;" O

.

d d
.

I 7 J a mais e a CI a e o mun- creme e picolé - Ca-,una.
. tario, Constante De Lucas; ......

-

a socle a e musica ue
d ,.Tenho subida honra em Tesoureiro, Alterminio B. dos =ti Livros e papeis Artigos para presentes ê' Setembro, de Pescaria Brava" o.

d
fé, chocolate, leite, etc.

"
.

comunicar-vos que, numa As- Santos; 10. Fiscal, Artur

sou-�
� Louças e vidros Perfumarias

� recebemos: �ste
I film: de'bPJopagaC·a LAGUNA, Clsembleia Geral, realizada a lO za: 20. Fiscal, Fernandes Sou- F .

A' h
'- «lImo sr. Redator do naClOna sera eXI I o no 1-· 1'1 CIdo corrente mês, foi eleita a za� Procuradoras, Ervina Ro-·" umos e cigarros rmarm 0, etc. etc.
t= jornal Cor;'eio do Sul. La- nema Central, proporcionan- �Oooooooaoi:il

nova Diretoria para gerir os cha e Santina L. Gonçalves. � �+_ guna. '

do ao pGVO Lagunense as

destinos desta Sociedade no A' diretoria eleita, os nos- � Prelf"os baratissimos � Comunico-vos que, em As- mais belas vistas e paisagens ICunxunxxuuunn
periodo social de 1933-1934, sos votos de felicidades.:9. � elE sembleia Geral, realizada no embelezadoras da nossa Me- tudo pela feliz iniciativa de
<=;::::::::::::::::::::: : ::::::::: :: :::::' 3 Ftua Gustavo �ichard, 92 It= ;�:8�d�ê:tbi:��r��eit:u: d�: tro���do gravado e filmado casÂp��:it�ndo o ensejo da
FIôres Artificiais - COD- Côcos da Baía � tt verá gerir os destinos destE( pelos p�ocessos mais mod�r. sua visita á nossa redação,

, feccionam-se 116res com ma- -!i Antiga (Casa Ibanez) t: Sociedade durante o ano soo nos, sera apresentado este hl· ofereceu-nos o sr. Herbert
xima rapidez e perfeição. A Em sacos e a varejo � LAGU NA 5 { C {' H- daI de í933-1934, a qual me não s6 em todo o Brasil, Laubmeier a.fguns produtos de
tratar com A. BAINHA,

- Armazem Central - � \. an a a arma t: ficou assim constituida: como tambem nos centr,os seu Lalioratorio, pelo que .lhe
rua 15 d,e Novembro, 19. MIGUEL ALANO /fmtrtTI1f�trtffrrB1f11tTmrftmTt� Presidente, JOãO Romualdo ll1ais adia�tado& ,do'mundo, e :'fiêamoa iÍ�radeciqos�'

'�nos �SPORT�S

O MAGNIFICO ESPETACULO
ESPORTIVO DE DOMINCO
ÚLTIMO EM TUBARÃO

......
Alexandrino (reeleito]: Vice
Presidente, Hercilio Barbosa
Cabral; lo. Secretario, João
Soares de Carvalho; 2::01. Se
cretario, Serafim da Silva Ca
bral; lo. Tesoureiro, Jorge
Manuel de Bem (reeleito);
20. Tesoureiro, Artur João
Soares; 10. Procurador, Ma
nuel Crispim da Rosa (ree
leito); 20. Procurador, Anto
nio Fernandes Inch!lencio; Fis
cal, Avelino Manuei de Oli
veira (reeleito}».
A' nova diretor ía, recente

mente eleita e empossada, al
mejamos felicidades.

* * *

Clube N. R. "Ai
miranfe Lamego"
Assembléia Geral
uxtraordtnerla

Causou a mais. viva surpresa e, na

turel repercussão a significativa
vitoria. intrepidamente alcançada
pelo "Barriga-Verde" sôbre o

temível campeão sul cata
rinense. - O "fronteira"
vence o "Esporte -Clube

Tuharonense"
FALECIMENTOS

(Convocação unica)

.. f.l"

De ordem da Diretoria,
convoco os srs. socios quites
para a Assembléia Geral Ex
traordinaria que se realizará,
hoje, ás 18 horas, na séde so

cial, afim de eleger-se. de
acôrdo com o que preceitua
art. 37 dos EstatutC's em vi

gor, o novo tesoureiro dêste
clube, em virtude da vaga
aberta com a renúncia do 51".

Musá Dibe Mussi
Caso não se reúna número

legal de sócios, a referida As

sembléia ficará transferida pa
ra a próxima quinta-feira, dia
28, ocasião em que se rea

lizará com qualquer número
presente.

Laguna, 24-933.

Tarquínio Bainha

Hermenegildo Perito, rellidell
te em Parobé, após 6 anos de
trabalho como presidente do
Clube Vera Cruz, solicita a

sua demissão e agradece, ao

mesmo tempo, a todos os srs.

socios e frequentadores que,
durante a sua presidencia,
contribuiram, de qualq:U,�r mo
do" ao engrandecimento do re
ferido clube.

Parabé, /6-9-933.
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TIHO SANGUE". MORTES .. ;

o Exilo da Missão do Inter
ventor de Santa Catarina

-IMARUI'

(Do Cerrespoudeute) "

I III III,

(Continuação da la página)

�--------�--------�--------�------------------------------�'.���--------�--------------------------------

ferido fi bala por
ter ahendonedó

ORLEANS EM I CRIME IMPRESS.IONANTE
SANGUE

.

O sub ...delegado do RIo Fortuna
abale a tiros o individuo,

Augusto Buss
um terreno

XAROUEAOA FIGUElBINHA
-,- DE _,_

LUIZ PEDRO DE .pllVEIRA
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de

� xerque especial, elina, chifres, seno, couros, etc.
a AhHlh p0dí�Oll l'liIrlil. qualquer plU'Ia do Estado tJ para Il>

�I Nilrt,i'l do Brilh.<Jil
'

,

� PEDiDOS POR CARTAS E TEL;EGRAMAS
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